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9 nacionais 22 estaduais

34 Bacias 

Hidrográf icas 

na UGRHI 3



COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
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COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS



Gestão dos Recursos Hídricos no Litoral 
Norte

• A gestão das águas do Litoral Norte ocorre por meio de um colegiado, composto por
representantes do poder público municipal, estadual e sociedade civil dos quatro
municípios que integram o Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte (CBHLN):
Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião e Ilhabela.

• Criado em 1997, o CBHLN exerce importante papel de integração dos vários planos e
estudos já desenvolvidos para a região, tais como o Plano de Bacias, Gerenciamento
Costeiro, Zoneamento Ecológico Econômico, Planos Diretores Municipais e Legislações
sobre Uso e Ocupação do Solo, Planos de Saneamento Municipais, Plano Diretor de
Resíduos Sólidos, Plano de Manejo das Unidades de Conservação.

• O Comitê tem como missão incentivar ações de conservação e recuperação dessas
águas, buscando garantir a manutenção e melhoria da quantidade da qualidade para
gerações atuais e futuras.



Gestão 
dos 

Recursos 
Hídricos 

no Litoral 
Norte

Para alcançar seus objetivos, ele 
usa alguns instrumentos: 



COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
DO LITORAL NORTE

Câmaras Técnicas e Grupos de Trabalho



PLANO DE BACIAS DA UGRHI 03

• Revisado em 2016, o Plano de Bacias vigente 
possui:

• Diagnóstico: situação atual

• Prognóstico: elaboração de possíveis cenários 
até o ano de 2042, relacionados aos principais 
indicadores (qualidade e quantidade de água)

• Plano de Ação: 2016-2019, com revisões 
propostas para os quadriênios 2020-2023 e 
2024-2027.



Relatório de Situação dos Recursos 
Hídricos da UGRHI 03

• Elaborado anualmente pelos membros da 
Câmaras Técnicas e aprovado pela plenária do 
CBH-LN até 30 de junho de cada ano.

• Tem como função acompanhar a 
implementação do Plano de Bacia por meio da 
análise de diversos indicadores.



Área analisada – Águas Superficiais

Nosso território é composto por 34 Bacias Hidrográficas, as quais nascem na Serra do 
Mar e deságuam no oceano.



Área analisada –
Águas Subterrâneas

No litoral norte são
encontrados dois
sistemas aquíferos:

• Aquífero Cristalino
correspondente a 
terrenos cristalinos da 
Serra do Mar, 
permeáveis por 
fraturamento de 
rochas; e

• Aquífero Litorâneo, 
correspondendo a 
sedimentos ao longo
das praias.



A TAXA GEOMÉTRICA DE CRESCIMENTO ANUAL 
de população residente maior que a média 

estadual (0,82%).



Variação Sazonal da População (n° pessoas)

Município 
População 

permanente 
(SEADE,2018) 

Projeções Sabesp realizadas em 2012 para o ano de 2018. 

População de 
Uso Ocasional 

População 
Ocasional de 

Pico 

População 
permanente e 

de Uso 
Ocasional(*) 

População 
permanente e 

de pico 

Caraguatatuba 113.208 118.553 340.246 231.761 453.454 

Ilhabela 32.474 18.417 67.803 50.891 100.277 

São Sebastião 84.569 93.322 274.465 177.891 359.034 

Ubatuba 86.870 125.684 350.345 212.554 437.215 

Total 317.121 351.596 1.020.334 673.097 1.349.980 

 



Disponibilidade de Recursos Hídricos

• A disponibilidade da água é resultante da 
combinação de dois fatores fundamentais 
independentes entre si: quantidade e 
qualidade. 

• Para este tema, um dos indicadores utilizados 
é de disponibilidade hídrica per capita, 
expresso em m3/hab.ano, em função da vazão 
de referência Qmédio trata-se de análise relativa 
ao aspecto quantitativo.



Disponibilidade Per capita 
(m3/hab.ano)



Considerações sobre 
quantidade de água

Dados gerais não apontam 
as criticidades;

Não considera as 
captações Alternativas;

Necessidade de campanha 
de Cadastro, para obter 
dados mais próximos da 
realidade;

Com a aprovação da 
cobrança, o DAEE realizará 
o ato convocatório, 
possibilidade de alteração 
nos dados.



Demanda x Disponibilidade Hídrica

Cenário Tendencial
2030

2042



Demanda x Disponibilidade Hídrica

2042

Cenário Crítico
2030



Saneamento básico - Indicador de Coleta e 
Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de 

Município



Saneamento básico - Drenagem
• Cobertura de drenagem urbana subterrânea (%)



Número de eventos críticos registrados na UGRHI 3 
entre 2011 a 2017 e os danos contabilizados



QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS - IQA - O valor do IQA é obtido 
bimestralmente a partir de 9 parâmetros: temperatura, pH, oxigênio 

dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio, quantidade de coliformes 
fecais, nitrogênio, fósforo, resíduos totais e turbidez





QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS - IAP



Balneabilidade



Balneabilidade



Plano Estadual de 
Recursos Hídricos
PROGRAMAS DE DURAÇÃO 
CONTINUADA - PDCS

Plano de Bacias Hidrográficas do CBHLN
PLANO DE AÇÃO 2016 - 2019
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Ações do CBH-LN em 2018

• Plenárias: duas ordinárias e uma extraordinária 
(aprovação da cobrança pelo uso da água)

• 27 reuniões de câmaras técnicas

• 14 reuniões de GTs

• Participação no Fórum Mundial da Água e no 
Diálogo Interbacias de Educação Ambiental

• Oficina da Vertente Litorânea

• 1º Encontro Regional de Agroecologia do Litoral 
Norte de São Paulo







Reuniões da CT-EA e eventos



Atividades do GT-AgroSAF



Bacias Prioritárias - PBH

CRITÉRIOS

ATIVIDADE 
TURISTÍCA

População de pico

ABASTECIMENTO 
PÚBLICO

OCUPAÇÃO 
URBANA

CAPTAÇÕES 
DE ÁGUA

QUANTIDADE QUALIDADE

Rede de coleta e 
tratamento de 

esgoto ineficiente

Sobrecarga do sistema de esgotamento 
sanitário na temporada associada a 

períodos de maior pluviosidade

Retorno de esgoto, 
contaminação e danos a rede

Redução da 
balneabilidade de praias

VULNERABILIDADE

EVENTOS DE 
INUNDAÇÃO

SOLAPAMENTO DE ENCOSTA

DENSIDADE POPULACIONAL


